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o coronel Cordeiro de Fa-I de que seja melhor�da a

rias, interventor no Rio navegação de cabotagem pa­
VINICIUS DE OLIVEIRA Grande do Sul, acaba de ra os portos do .sul, pois o'

enviar um telegrama ao Con- Rio Grande sente-se preju­�������������������IlIIIiIIIIIl��"""",,�������������""":!''''�'"",'"'����""'����������-��""������MIlIlIIIII" selho Nacional de Comercio
Gerente: Laguna (Santa Ca�ét;dna), 4 de Dezembro de 1938 Ano VII Número 363 Exterior, pedindo que êsse dicado em sua exportação

,

. I
Conselho interceda junto ao de arroz com a deficiencia

J. MARCONDES CABRA,L' Correspondente no �i�"(le Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos dorrringos Loide Brasileiro no sentido da navegação atual.
�----------------��--�------���---------=--------��-------------------.

Fundador: }OAO DE OLIVEIRA, = Telefone, 86 - Caixa, Postal, 34 =
_ Diretor:
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RIO, - Embarcou para do resistir a ação policial,
Buenos Aires o sr, Vitor nestes últimos dias, com o

Fernandes, considerado o embarque do sr, Vitor Fer-
maior banqueiro do <jôgo nandes ficará quasi extinto, I f.

1/ d São. estes os termos do dir ou di icultar, p a r a o I impedir determinado preço I de operaria ou agricultor;do bicho» do Brasil e prin- uma vez que, a em a re-
decreto-lei definindo os cri-I efeito de aumento arbitrario de revenda, ou exigir do

I de menor de 10 anos ou de,cipal responsavel pelo des- pressão severa existente, ha,
mes contra a economia po-

I de lucros, fi concorrencia em comprador que não compre deficiencia mental, interdita-envolvimento desta contra- agora, a falta de garantias pular, sua guarda e seu em- rnateria de produção, trans- de outro vendedor. do ou não;venção e.m nosso país, para o pagamento dos pre- .

, ,

. prego; porte ou comercio, II - Transgredir tabelas V.- A reincidencia.rnios daqueles que'arrostam .

Segundo _informações, ês- «O presidente da Repu- IV - Reter ou açambar- oficiais de preços de merca- Parágrafo 3°. '- A estí-'Na cidade de Nova York, se capitalista que aqui tem
os precalços da lei.
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Iica, usanco .. r u çao j c a nmas, meio afias, puraçao e juros ou ucrosonde o tráfego ainda se
VI'v' ido exclusivamente da' ....

:

Ih f' 'e t i 180 de
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d ão d t I I I Obt t t
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I d"=--=-=� =: : : :=:=: : = :; que e con er o ar igo pro uça ou pro u os - er ou en ar usurarios sena nu a, even-acha interrompido pela neve, exploração do jôgo, passará N V da Constituição, decreta: , necessarios ao consumo do obter ganhos ilícitos em de- do o iuíz aiustá-los á me-
o lençol bra�co� atinge em

nas republicas platinas o Desceu em ova eneza Art. i-, --:. Serão.punidos, povo, com.o fim de domi- trimento do povo ou de nú- dida Iegal ou, caso já tenha,
algun� p�mEos.a espessura prazo de dois . mêses, De lá, um pombo correio na fôrma desta lei, os cri- nar o ,mercado em qualquer mero indeterminado de pes- sido cumprida, ordenar ade seis pes, aguardará o desenrolar da mes contra a economia po- ponto do país e provocar a sôas, mediante escriturações restituição da quantia paga

-

nn::xxXXXJilXXXXJrnD campanha contra o jôgo no CRESCIUMA, 28, - Um pular, sua guarda e seu em- alta dos preços. ou processos fraudulentos em excesso, com os juros le-
: .

. I Brasil, donde depois regres- pombo correio, de côr azul, prêgo. V _; Vender mercadorias � bola' de neve »,
.

«cadeias », gais a contar da data do
.

Um' marinheiro do sará ou seguirá diretamente bic� preto, perten�ente á Art. 2°, - São crimes des- abaixo do preço de custo, <pichardismo», etc, pagamento indevido.
.

.

para a Europa, I SOCiedade Colombofila San- sa natureza:

I
com o fim de impedir a IV - Violar contrato de Art. 5°. - Quando qual-

" C ·d t C l�' tamariense, tendo perdido o I - Destruir ou inutilizar concorrencia. . vendas a prestações, frau- quer dos crimes definidos.

Orna0 aD e ape a Desse modo o <jôgo do
rumo, desceu na .casa do intencionalmente e sem au- VI - Provocar á alta ou dando os sorteios ou deixan- nesta lei fôr praticado em

d
.

di" b
-

bicho », que vem procuran- agricultor Paulo Zanzi, no f I baí d 'I' _oJ d
.

t
.

d A

dt torização legal, com o _im a,lxa e �reços, trtu os P,u- l!I? e en regar a cOl�a ven- nome e pessoa juri ica, oevora O pe..
OS u aroes - distrito de Nova Veneza, de determinar alta de pre- blicos, vaiores ou salarío, dida sem devoluçao das ministro da Justiça e Nega-

o refer ido pombo condu- ços, em proveito próprio ou por meio de noticias falsas, prestações pagas, ou descon- cios Interiores, poderá in­
zia a seguinte mensagem: de terceiros, materias pri- operações ficticias ou qual .. tar destas, nas vendas, com terditá-Ia, uma vez passa-. -.

. =",-'''' rnas �ÕL1 "produtos-necessaríos quér outro artificio. I
reserva de 'domínio, quando -da ·em· julgado a sentença,- �A Sociedade Colem- VII O f Aao consumo do povo,

- ar indicações ou o contrato, or rescindido por sem prejuizo da sanção im-bofila «Cruzeiro do Sul», f f f I I d dI I-Abandonar ou fazer azer .a irmações a sas em cu pa o. compra. or, quantia posta. aos responsaveis.RIO, - Tendo sido aven- tem o grande prazer de en- /.,

d A 6abandonar lavouras ou plan- prospetos ou anu,n:lOs, para maior
/

o que � �orrespon- rt. 0. - Os crimes de-tada a hipotese, através das viar aos coiornbofilos paulis-
rações, suspender, ou fazer o. fim de subscnçao,. com- d,ente a depreciação do ob- finidos nesta lei são ina-·

declarações de um tripulante' tas o seu fraternal abraço, d d I f'
,

do' êste se encontrava a suspender a atividade de pr�
_

ou ven a. e títu os, J.eto. .

rançaveis e serão: processa-do, <Alcantara ", de ser o fazendo votos para que seus -.- V F d dos e ! I d.' 'Ih d 1..' Iabricas, usinas ou quais- açoes, ou quotas,
_ ,- rau ar

.

pesos ou os e tu ga os pelo Tribu-CinCO mi as a. 19arra, es-
atar Tyrone Power portu- mensageiros alados conti- '"

V _

.

quer estabelecimentos de �II � Exer,ce.r. fU!1çoes m,edldas padronizadas em, nal de Segurança NacionaI'.
carregou

_

caíndo ao mar, O guês de nascirp.ento, obtive- nuem alcançando exito em d d
-

d
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Produção ou meios de trans-
e

A Ir�çao, a ml�lstraçao ou el ou reg�.Jament,o, pOS�Ul- e es nao avera suspensãocomandante parou o
.

navio, mos informações que des- suas
\ ex.cursões pelo nosso

ae n de d I d t f t d 1. .

portes, mediante indeniza-I <:> re �Ia mais, ,e uma os ou e � .os para e elos a pena, nem ivra:mento
sendo j'ogado um salva·vi- mentem essa versão, Nasceu querido Brasil. Pela ,Socie- , "dd d d b d d" 1b f I c: ção paga pela desistencia da empresa ou socle ,a e (l ....

o comercIO"
.

sa en o esta· con IClona.
das, Q,J'ando. Avelino j'á em Cincinati, em '5 de Maio dade Colom o i a oantama- d d' f d d '

A 7 E 1'"

competição, mesmo ramo e m ustna rem rau a O!:i. rt. o,'_ sta ei entra
s'e achava perto do salva- de 1914, E' filho de Ty- riense - (as,) Ariasto Bor-

ou comércio, com o fim de ' Penas: prisão celular de 6 em vigor na data' da sua
vidas, surgiram varios tu' rone Power Senior e Patia ges, presidente. Santa Ma- II I - Promover ou parti- impedir O'U dificultar a con- mêses a 2 anos, e multa de publícação,/revogadas as dis-
barões atacandú-o, tendo

I
Yamone, ar-tistas teatrais ria, 21 de outubro de 1938»'1 cipar de consorcio, convenio, correncia.' 2:000$ a 10:000$, posições em contrario.

êste submergido brusca- inglêses domiciliados 'nos O referid_? _pomb:> e?c_on-I aju�t.e: aliança o� fusã_o de IX - �Gerir fraudulenta I Art, 4°. - Constitue cri" Rio de' Janeiro, 18' demente, Estados Unidos. tra-se em otlmas condlçoes. capitais com o fnu de Impe- d, ou temerariamente bancos me. 8 mesma natureza a novembro de 1938, 117". 'da
���:;::::::::::::::::::�=��::::::::::::::::::::::::::::::=::;::::;�::::::::::::::::::::;;;::::::::�::;::::;��::::;::::�::::::::=::;::::;�::::::::::::::::::::;;;:::::::::;;:::;:::::;::::;�::::::::::=;;;::::::::��:::::::;::::;::::;��;::::�w.......-. ou estabelecimentos banca- usura, pecumana ou real, Independenciae 50°. da Re­

rios ou de capitalização, so- assim se considerandm a) publica».ciedades de seguros, peculios cobrar juros superiores á
com pensões vitalícias, so- taxa permitida por lei ou

ciedades para emprestimos comissão ou desconto, fixo
ou financiamento de cons, ou porcentual, sôbre a quan­
trução ou de vendas de imo- tia mutuada além daquela
veis a prestações, com ou taxa; b) obter ou estipular
sem sorteio, ou preferencia em qualquer contrato, abu­
por meio de pontos .,ou quo- sando da premente necessi­
tas; caixas economicas; cai- dade, inexperienCia ou le­
xas «raiffeisen»; caixas mu- viandade ,da outra parte, RIO _ 28 F r h'list'a Paulo Duarte embar-.· tuas, de' beneficencia, SOC0r- lucro patrir;nonial que lhe'

s c 'd'as I'
orGm adIe.
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�ou no Brasil: com destino Navega'ça'""O 'de ros ou .emprestl�o; caIxas ce a o qU,mto o va ar CO!- salvamento' de nossas pra'á Europa, .

. de pecullos, pensa0 e apo- rente ou JUStO, da prestaçao renta ba h' 't N
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'd qua n IS as, o en-'

Entrevistado, o dr, Ar- cabotage'JIl senta ofla; caIxas constru- eIta ou p.rometl a,
t nto não co
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I andos postos salvar a todos: em
a declarar que todos bs seus es e economIa co etlva, . e p'nsao ce u ar e mu ta e Paquetá pe f d
companheiros fixarão resi- O titular da pasta da !evando-�s á fal�ncia ou.

,

á 4:00Q$ a W:OOO$. uma modist:e�E;�o ;l�-!� �
'dencia em Paris, negando-se Viação comunicou ao De- msolvencla; ou nao oumpnn- Paragrafo l°, - Nas mes-

go 'um ioven.
n

a fazer qualquer declaraç?o partamento de Portos e Na- do qualquer das clausulas mas penas incorrerão os

d B vefIação, ter o Tribunal de "
. ,

d d t
'

sôbre � politica, o rasil. o contratuaIS com prejUlZO plOcura ores, man a anos, CXXDfxuxixn:xXlxxXXXXContas registrado a prorro- dos interessados. ou medladores que intervie­
gação por mais 10 anos, do X - Fraudar, de qual� rem na operação usuraria,
çontrato entre o Govêrno quér môdo, escriturações, bem como os cessionarios de
Federal e a Companhia Na- lançamentos, registros, rela- cq::ditd usurario que, dêntes
cional de Navega%ão Costei- torios, pareceres ,e outras de sua natureza ilicita, o fi- Atendendo ao que reque­
ra, para atender aos -servi- informações devidas a sacias :;:;eram valer em sucessiva reu a Federação Nacional
ços de navegação de cabota- de sociedades civís ou CD- transmissão ou execução ju- dos Despachantes Aduanei­
gem a cargo da citada el'rJ; 'fgerciais, em que o capital dicial. ros, o ministro do Trabalho
prêsa. '0'

s�ja fracciol1lQdo em ações I Paragrafo 2°, - 'São cir- transmitiu ao seu colega da
�__ .r::::'��z.:::;::::;:;����� ou quotãs de -valor nomina- cunstancias agravantes do pasta da Fazenda, afim de

Matou o tivo, igualou inferior a um crime de usura: que sejam o�denadas pro-
conto de réis, com o fim de i - Ser cometido em épo- videncias necessarias no sen­

filho! sonegar lucros, dividendos, ca de grave crise econornica: tido da. notificação a respei­
porcentagens, rateios ou bo- I I - Ocasionar grave da- to ás Alfandegas e Mesas
nificações, ou de desfalcar no individual; de Rendas do país, o pare-
ou desviar fundos. çie reser- I I I 'O'" I

cer emitido pelo Consultor
vas técnica. ---:- lss,lmu ar-se a'

J uridico do Ministerio do
natureza usurana do con- Trabalho a

A

d 1"Pena; prisão celular de 2 . cerca a ap Ica-

a ro anos e multa de ...
trato, ção da tabela das comissões

10'000$ a 50:000$. . IV - Ser prati�ado: a) dos despachantes aduaneiros,
por militar, funcionaria pú- constante do art. 25 do de­Art, 3°, - São �ii1da cri- blico, ministro de culto re- creta n. 22,104, de 17 de

mes contra á economia poo ligioso, por pessôa cuja con- novembro de 1932. e mo­pular, sua guarda e seu em- dição economico-social seja dificada pelo artige unico
prego: mçmifest,amente superior á do decreto' n. 2f329, de
l-Celebrar ajuste para vitima; b) em s1e_trimemo 9 "de janeiro ce 1933\

().·t=[!IUA MORTE ·DO
nos Estados Unidos".Ô O dobicho"
NOVA YORK- As tem- J g

,

pestades de neve que, apôs Embarcou para Buenos Aires o sr. Vitor Fernandes
a <Tanksgiving Day» fiisti-
gararn metade da nação,
causaram no mínimo, seten­

ta e uma mortes.

Cl?1
() IO,I

As temperaturas regula­
. rarn entre zero graus,. nas

montanhas de' Adírondack,
e vinte graus negativos (Fa­
renheit).

A IN�EGRA DO NOVO DE�RETO.· ASSINADO PELO SR. GETUlIO VARGAS

,PORTO ALEGRE, 27, - Tyrone Power
não é portuguêsInformam do Rio Grande

que José Avelino dos San­

tos, marinheiro, servindo no
«Comandante Capela», quan-

Cheg
politico

r n Quarenta
pessõas socorridas
[luas m().-tes

..

ii
II

Ir
pARIS. 27: - Chegaram

hoi e e desembarcaram no

porto do Havre os politiéos
brasileiros Armando de Sa­
les, Julio Mesquita e Paulo
de Nogueira,
Procedente de Lisbôa, são

esperados nesta capital os

ex-ministros Otavio Manga­
beira e Lindolfo Colar,

Encontra-se em Paris o

ex-presidênte' do Banco do
B,a�il, dr, Mario Brant, e

no dia 28, chegará o' dr,
Luís Piza, eX-presidente do

Departamento Nacional do
Café.

.

O dr, Artur Bernardes
Filho, ex-deputado federal,
chegará rio dia 30, O jorna-

Tabela de comissões para
os despachantes aduaneiros

05«
podem muda�

. / ,

RIO. - o delegado Dut-I amargurada vida, fazendo I conva o lôgo d? bicho o

cidio Gonçalv�s, chef� de u� apêlo ao
.

chefe do go- pr�c�rassem que lhes, cons�­
repressão ao jogo do bicho, verno 'no sentido de revo- gume emprego, granoe nu-

declarou que está disposto g�r o decreto 854, '. �ero de contraventores' es-

a auxiliar a todos os bi- \ _ .

.

N I
tao procurando a 2a, Dele-

. 'Na esteIra de e son, ou-
"

'1'
.

cheiros que qUl3erem exer- ,. _ gaC13 auxI lar,
,_ ' tros bicheiros estao se apre-

c€r profIssao. digna, .

emlPr;- sentando ao delegado Dul- Aquele del€gádo recebeu
gando esforços para co oca-

'd' G I d'd
Iq5, E:, clJmprir:ldo <;::ssa pro"

CI 10 onça ves, can I a- lllltn dia, a visita ele 3Q ex-

messa, çoloco1.l, çOIIl inflLl�n- tallelo-se a empregos, bic;heiros, que lhe· soliçita­
€il:! d� S4a �4toriclacle" na R,Ià. -o- Atenclendo o ap@. ram ,emp:egos. For�m ,to­
Confeltar(a Ventura Pinto,. . "

dos Imediatamente mscfltos

b bicheiro Nelson Corrêa, lo do delegado Dulcldlo
para serem chamados' á pro-

p�i de nove frlhos, que, pe- Gonçalves para que os des- ,porção que lhes forem seno
la imprensa cantou' a' sua empregados pela campanha do conseguidos lugares.

I H.E I S»
de profissão

proprlO
RECIFE, - O hespanhol

Manuel Fernandes Lugo, que
matou o proprio filho dentro
de sua casa, çleçlarando á

policia haver praticado o

referido ato, pensando tra­

tar-se de um ladrão, ouvido
pelas auto�idades, afirmou
que premeditara' o assassi­
nio por motivo de questões
de herança e desinteligencia
na familia,
I

, .
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CORREIO DO SUL, 4 de Dezembro de 1938

andamentes fundação
,� E"iW�e�����"�O m� tem!�a��a����p��á�! "Praia Clube"sivel, o excesso de trabalho, passivei ao �r livre, fazendo ratórias, pois a tuberculose as pessôas de tuas .relações,
r

a habitação insalubre, a ali- diariamente um pouco de tem especial predileção pelos durante a doença, evitando
=mentaçâo

'

insuficiente em ginastica, dormindo pelo pulmões. de modo absoluto o apêrto
quantidade, o uso de tóxi- menos S horas, comendo em , de mão, o abraço e o beijo.
coso hora certa, gozando \ anual-

Manterás o maximo asseio

mente 15 dias de férias fó- do corpo e toupa e princí- Cumprindo êstes manda-•

Verificarás frequentemen- d d palmente das mãos, não es-
mentes, concorrerás patrio-., ra da ci a e.'

quecendo que a péle preci-t� o teu pêso, que deve ticamente para a diminui-
guardar uma certa propor- Tomarás precauções con- sa de luz solar para garantia ção da tuberculose, doençacionalidade com a estatura e tra resfriados, bronquites, da saúde.

que mata, em Florianópolis,
a idade. A balança é a me- pneumonias, pleurisias, em- Fugirás dos charlatães, se cêrca de .1 00 pessôas porlhor bússola da saúde. fim toda e qualquer, doença tiveres a infelicidade de vêr ano.

llJ [:lI IIlJ 1!l�1lJ [:l IlJI confirmada a doença pelo
.._ • 7 mil>' • " • , ...

'

exame clínico, bateriológico
m ... A J'" c radiológico. Não desani­

mar, porque, diagnosticada
precocemente, um tratamen­

to racional será eficaz.
\

Desinfetarás, se fôres vi-
tima do mal, os escarross,
com solução de creolina (3
colheres das de sopa para
um litro de água) durante 2
horas. Os bacilos. no mo­

mento em que �aem do cor­
po, têm maior virulencia.

Terás o máximo cuidado
com os objetos de uso indi­
vidual: ora tos, talheres, co­
pos, chícaras, devendo tudo
ser lavado separamente, em
caso de doença, o mesmo

fazendo-se com a roupa do
corpo, cama e mesa.

Conservarás limpo o quar­
to de dormir, que deve ser
bem iluminado, bem venti-
lado, amplo e servindo de

> dormitório exclusivo, se es-

,1II1I•••• II••••••••••••• IIIr.la.lla•••••• II•••••••••�_ tiveres tuberculoso.

Dra. WI. WO,LOWSKA MUSSI
NlÉDICA

Doenças de senhoras e crianças
()'PERAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

\ e ultra curtas. - Diatermo - Coagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
MÉDICO,

CLiNICA GERAL
CUIWRGlA .c; PARTOS - VIAS URiNARIAS

HORARfO DAS CONSULTAS

8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

AS 58. FEIRAS _;_ CONSULTA GRATUITA AOS POBRES

R,ua 1°. de Março no. 18

LAGUNA Sta. Catarina

Será obrigatorio o consumo

da Farinha detrigo naeienal.
o preço será de 6QO ou 700 réis o quilo

, 'RIO. - Aproposito dasr-,-­
reclamações dos produtores.
de trigo nacional de que os

/" ,

moinhos .não querem pagar LEIAM,
aci-na de 400 réis por quilo, ' O JORNAL
provocando assim um de-

CORREIO DO SULsanimo para a cultura desse
,

"

cereal no "país, um vesper- ,

A' venda diariamente
tino assegura que será su- ,

bmetido ao presidente da na CASA PLAZA, de,
Republica um projeto de DARIO ROCHA
defesa da produção do trigo
brasileiro, estabelecendo o

preço minimo de, 600 réis ou

700 réis o quilo, determi­
nando, também, a obriga- Casas á venda
toríedade do consumo dó
produto nacional,

. de. prefe­
rencia ao extrangeíro, Acres­
centa o mesmo jornal que
o projeto desse decreto está
recebendo sugestões do ser­
viço de fiscalização e co­

mercio de farinhas do Mi­

nisterio do Trabalho.

VENDEM - SE diversas casas,
sitas nesta cidade, em .óti­
mos pontos, sendo uma no

Mar Grosso, com agua, luz;
quintal e demais comodida­
des. Preços razoaveis. Infor­
mações na gerência do «Cor­
reio do Sul».

COLEGIO BATISTA
INSTITUTO LIVRE DE ENSINO SECUNDARIO
INTERNATO E �XT_ERNATO PARA AMBOS OS SEXOS

,

Em 30 anos de existência pujante e fecunda,
o � Colegio Batista» é uma afirmação do poder de
Deus e da confiança da população do Brasil em

seus métodos de ensino.

CUIDA DA ALMA, DO CORPO E DO INTELECTO
DE VOSSOS FILHOS

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor­
mal, Comercial e Primaria, mantem, tanto para alu­
nos externos como internos, o Curso Complementar
de 2 anos, destinado aos que pretendam ingressar
nas Escolas Superiores de Medicina, Farmacía,
Odontologia, Engenharia, Direito e Belas-Artes.

Tiro de Guerra, que permite ao ioven ci­
dadão quitar-se com o serviço militar, recebendo
carteira de reservista.

J Cursos avulsos. - Datilografia, Estenogra-
fia, Música e Piano.

Artes Culinárias, Bordado, Costura e Pintura,
no Departamento Feminino.

Maravilhosa e complexa é a organização Edu­
,. cacional do <Colegio Batista», um dos melhores e

'mais afamados do Brasil.

Rua Dr. José Higíno, 416 -:- Caixa Postal, 828
TELEFONES: - Diretor, 48-9043

Secretaría, 48-3669 e 48-3660 - Intern<;ltÇl, 48-2926
�IU ()� JÂ�'r:Il2()

(Estatutas e infO'rmações, em LaguJ;la,'cO'm O' d�. JOÃO
,

DE 'OLIVEIRA, cO'rr�PO'ndeÍlte nO' sul dO' Estado)

"

I

Se te sentes fraco, se sus­

peitas de qualqer doença em­
teu pulmão, não perde tem­

po: procura hoje mesmo o

Serviço de Tuberculose do
Centro de Saúde. Serás
minuciosamente examinado,
terás tuas dúvidas resolvi­
das: receberás os cuidados
que teu estado de saúde me-

recer.
\

S '

(Do Departamento de au-

de Pública).

Não se �--------,,-----.
•• esqueça!

o

ALMANAQUE
do TICO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1938.

A'

venda em toda a

.'--------------------

MAVCI:�4.� IA Z'UMI:l!
de

Zeferino Zomer & lraães
Mobilias para casas de moradia e para

escritorio. Portas, janelas e caxilhos para cons­

truções. Camas Soberana, imitação patente,
rara casal e solteiro; colchões para as mesmas.

Serviço moderno e prefeito, pois 'dispõe
de oficiais habeis.

Atende chamados' e fornece or-
,

.
çamen tos a pedido

,Rua Campos Eliseos, proximo á esta­

ção da Estrada de Ferro.

O�LEANS
.

Santa Catarina

Não .houve reforma
na legislação do ensino

Revogados diversos dispositivos dos decretos anteriores

O Departamento Nacio- I foram novamente postos em

nal de Educação esclarece, vigor os dispositivos do de­
a proposito do decreto-lei ereto n-. 21.241, de 4 de

que veiu revogar os
'

decre- a�)fil de 1922,' que haviam
tos e leis anteriores que; SIdo revogados;

,

a) êsse decreto-lei, em vir­

tude do que está estabele­
cido em seu artigo 3°. só
entrará em vigor no dia 1°.
do janeiro de 1939, isto é,
não atingirá o corrente ano

letivo, - não modificando,
secutivos;consequentémente, senão a

partir daquela data, o re­

gime de médias e pro�o-
ções;

,

b) não foram introduzi­
das inovações na legislação
do ensino secundaria; apenas,

continuarão a vigorar, rea­

lizando-se, porém, em' esta­
belecimentos federais ou

equiparados, isto é, exclu­
sivamente em estabeleci­tXXXXXXXXXXXXIXXXXX�

NATAL
mentes oficiais, permitida a

conclusão do curso
,

fundamental, até o ano de
,

•
� 1,941, em estabelecimentos

DAS CRIANOAS. POBRES sob inspeção permanente aos

alunos que já tenham sidoA comissão organizadora
do Nacal das crianças po­
bres pede tornarmos público

,

que a distribuição de cartões
será feita até o dia 10 do
corrente, na séde do Clube

, União' Operaria, das 9 ás
10 .horas. A distribuição do
Natal constará dei brinque­
dos, roupas, doces e será
feita no .dia 24 (vespera de
NataJ) ás' 18Y2 horas, no

mesmo. edificio' do Clube
, UniãoOperaria. Crianças me­
nores de 1 ano não receberão
dôces, mas ser-Ihe-ão dadas
roupas e brinquedos.

LCr:'=:-;�ra' I
Clube «3 de M�io».

I a,.to,.jo.r,.eQpar�lç5g'l De ordem da Dlretona
'Ptlbl;ca"'tJ'�abelE'cj - convido a todos os -associa-
I tilent-".rCOn-U2rc;a;.r, E�·,I dos deste clube para � As-o;!xecut-otll-J'e C!tIl rlO!f.l'o,J'

J
,. .

I Oiic;tla", pe 10.1'

"""flor:" I
semblela Geral a

r.eallzar-seL:.:;.�___ no oia 4 de dezembro proxj�
,

.

c) em consequencia, foram
restabelecidos os exames

orais, a média global 50
para promoção e a jubilação
para os estudantes reprova­
dos durante dois anos con-

"

d) relativamente aos exa-

mes dos maiores de 18 anos

aprovados em exames pro­
cessados nessas condições,
desde que na cidade de 'do­
micilio de t a i s a lu nos
não exista estabelecimento
federal ou equiparado.

CCXXXXXXXXII�XXXIIXIX'

do

Na última terça-feira, á I os srs. Ataliba Brasil, dr. mandante Alvaro Pereira
H

.

M I d Ast o do' Cabo', Presidente, Atali-noite reuniu-se a comissão ennque u er, r. r -

h fia d 'I At lib gildo Rodrigues, dr. Mario ba Brasil; vice, dr. Mario
c e la a pe o sr. a 1 a

C b I J' C
.

Cabral,' secretario, Manuel. _

-

a rá, alme, arnelro, _

Brasil para a fundaçao do Francisco Silva, Manuel S. Bessa; tesoureiro, Acarí
«Praia Clube>, sociedade Bessa, Luis Duarte, senho- Silva; orador, dr. Henrique
que terá por fim prom?ver ritas Rinalda Egert e Maria João Muler; cornissão : de
reuniões sociais e esportivas do Carmo Costa. Por pro- festas, Rinalda Egert, Ma-

d foi lei ria do Carmo Costa, Liêgedurante a estação balnea- posta os presentes 01 e eI-
Teixeira, F rancisco Silva,

ria, no arrabaldc do Mar ta a seguinte diretoria: Adelaide Matos, Elza Mar-
,

Grosso. Estiveram presentes Presidente de honra, Co tins, Vanda Wilke, dr.,
Astrogildô Rodrigues e Ava-
ni Alcantara. .

"

Na oroxima reunião far­
se-á a' eleição dos sacias
honorarios.
As primeiras resoluções

foram as seguintes.
'

I - Baile inaugural em

dia 'previamente anunciado,
no Balneario, com à nome'
-Folía a Bordo», com tra­

ies á marinheira.
I I - Competições

'

espor­
tívas ná praia em domingo
de janeiro, para a disputa
da' taça sEgêu Laus».
III - Aprovar a planta

apresentada para a séde do
clube.
IV - Nova reunião hoje,

ás 3 horas da tarde.
E' de esperar-se que a

fina sociedade lagunense
saiba corresponder ao es­

fôrço e a dedicação dos que
pretendem proporcionar á
nossa população tão interes­
santes reuniões. €

Nas tosses rebeldes'
e traiçoeiras, nas bron­
quites cronicas, gripes,
roquidões, escarrosean­
guineos, dores ,no .PE!J-,_
to e rias costas.jnsonías

-

e fraqueza geral, falta
de apetite e febre, o
"CONTRATOSSE" é o

remedia absoluto, he­
roico, que não falha

r=ACA UJU [)()
•

CREME OU LEITE VITAMINOSO

VI2UCUT�()L,
�XX:XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXIXXXX"XXXXXIXXXXXX'

LUIZ SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA',
CASA FUNDADA EM 1913

•

...4& 'se "H&Ri tAPew'

o "CONTRATOSSE
"

-

E' de efeito sensacionalGRANDE SORTIMENTO. DE tôNA PARA ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fósforos, se­

bão, querosene, farin'ha de trigo, sal, café, assncar, bebidas, do­
ces, Iempêros, .secos e molhados.
Não faça suas compras, sem vêr os possas so�timentos

e preços. -
. Agentes da Standard Oil Com­

pany of Brasil, 'em Laguna, Tubarão e Araranguá..
CORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO

,

-

COMERCIO EM ARARANGUA
LXXXxxXXXXXXIXXXIIXXXXXXXXXXXXXXXX�XXXXX�

s. R. "Anita Garibaldi" se I legacia, que impeça a
'

con- .

cessão pretendida, de acôr-
,

do com o art. 16°. do ci­
tado Decreto, sendo que,
depois de expirado o dito
prazo, nenhuma impugnação
poderá ser tomada'mais em

consideração por esta, Dele-
gacia.

,

I

Ficará sem efeito o afo­
ramento do terreno acima
descrito, si em qualquer tem­
po, fôr constatada a exis­

do tencia de areias monaziti-
cas e metais preciosos,
Administração do Domi­

nio da União em Floriano­
polis, 29 de Agosto de 1838.

Silvio Pelica Dias Fernandes.
Escrivão do Registro.

Administração do Domínío-
da União [tXIXXXX%X%X::Z:X::Z:X:];X]:x:)X:)I:)X:)X:lX:lX:lX:lXCXCXa]XI

ANUNCIE NO
CORREIO DO SU4_._-

._--_.__ ._-- ,-''''' .. --.-......--,

mo, domingo, a fim de
eleger o novo presidente.
Laguna, 18/11/38

Manuél S. Béssa
Secretario

Nota - A tesouraria do
« 3 'de Maio» péde a todos os

ses. sacias em atrazo o favor
de saldarem seus debitas
até o dia 20 de dezembro
proximo.

Avisa-se aos s6cios que
se irá proceder' em 15 do
corrente, reunião-ordinária
para eliminação dos que
estiverem em atrazo nas suas

mensalidades. Os que se

acharem incursos nesta pe­
nalidade, queiram ter a

bondade de procurar a te­

souraria, afim de que pos­
sam tomar parte na' termi­
nação da festa de aniversa­
rio, interrompida razoavel­
mente com a morte do con­

sorcio Egêu Laus.
A Diretoria,

"

BOLA PRETA "

Delegacia Fiscal
Tesouro Nacional no

Estado de Santa
Catarina

S. R. Congresso Lagunense
Assembléia Geral Ordinaria

EDITALDe ordem do sr. Presi­
dente e de acôrdo com os

Estatutos; convido os srs.

sacias para a reunião da As­
sembléía Geral Ordinaria,
para eleição 'da nova diretoria
para o exercicio de 1939, no
dia lOdo corrente, ás 19
horas, em primeira convoca­
ção.

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórno público,
para conhecimento dos in-

Dia 19 do mês findo, ateressados, que o sr. Archan-
ge10 Bianchini, requereu em

cidade foi surpreendida com

Petição datada de 18 de
o grito de carnaval do ano
de 1939. .

Março de 1938 o aforamen-
E isto foi feito pelo sim-to 'perpetuo de um terreno

de marinha, situado em a �atico <Bola
f
Preta», que,

R C' Ih .

d G tendo a sua rente os mes-
ua.. � de1roLs a raça,

mOS dirigentes da tempora-�UnIClplO e aguna, me- 'da carnavalesca de 938,dindo 60m, 80 m�tros. de apresentou vários númerosfrente com as seguintes con- de surpres d 't and .

f -. as, es acan o-se.rontaçoes. <A, da' diAnça o eque» e «

Norte - herdeiros deRo- vibora », interpretados pe­
berto Schiefler. Sul- Eduar- la eximia bailarina Deocle­
do Silva. Oeste - Rua cia, que fói delirantemente
Calheiros da Graça. aplaudida pela assistencia.

Este barulhento Cordão
cumprimentou todas as SOr

cíedades locais, percorrendo
em seguida os pontos mais
movimentados ela cidade.

'

A terra Juliana j{J es�â,
portanto, sob o reinado çj(,l
S M. Morno 1,

e.
Não havendo número re­

gulamentar, fica marcada
a segunda e última convoca­

ção, para o dia imediato,
domingo, 11' do corrente,
ás 15 horas, C'JOl o número
de sacias presentês.

'

Laguna, 1 de Dezembro
de 1938.

Carlos Rl. Cabral
1 0. secretário

Em virtude de terem si­
do ouvidas, sem ,impugna­
ção, todas as repartições de
que tratam os artigos 3°. e

4°. do Decreto n°. 4.105, ele
,22 de Fevereiro de 1868,
vai ser deferido o, requeri­
mento do mesmo senhor si
dentro do' prazo de trinta
(30) dias, a contar desta
data, nenhuma reclamação
fôr apresentad� a esta De-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P falecimento inesperado
I

ilo .sargento Egên Lans

Nos dois caminhões postos
á disposição, embarcaram os

rapazes do Tiro, que acom­

panharam o corpo até Ti­

jucas. F:>i batido, nessa oca­

sião, nova chapa fotografi­
ea que IipanhOl,l a grande
multidão que circundava o

caixão. J unto ao ata4de via­
§e �rande quanticlade de
flôres naturais e lindas co­

rôas oferecidas pelo/Tiro de

Guerra 137, Ginasio LagLl­
nense, Prefeitura, clubes
(,Anita Garibaldi>, «Barriga

.

V'erde', e grupo eticclar

eJeronimo Coelho>. Os clu­
bes Blondin,· «Anita Gari­

baldi», «3 de Maio)} e o Gi­
nasio Lagunense hastearam

!pandeira em .funeral.

Egêu Laus, que possuia
6timas qualidades de cara­

ter e coração, era estima­
dissimo na sociedaJe lagu­
nense. Cumpridor de seus

��yr::r�s, Pirj�ia �pm granpe
pis�ipUpa � a):megação o

Tiro Pl pp Rl-lfll' era ins�
trutor. AçessiVf!I, pt!!stil­
tivo e bonçloso poss1,ljnçlo
sj:lçlía alegria, era, por isso
mesmo, o animador incao­

�av�l oe todas as socieda-

-do Recrutamento Tijucas.
(as.) - Coronel Gentil Falcão,
Comandante da Guarnição.

* *
*

Dados biograficos
Nascido em Tijucas, nes­

te Estado, a 8 de Outubro
de. 1907, filho de Rodolfo
Laus e Minervina Varela
Laus. Sorteado em 5 de
Maio de, 1930, foi incorpo­
rado no 15 B. C. Jurou Ban­
deira a 25 de Agosto de
1930. Promovido a cabo a

6 de Outubro de 1930. Pro­
movido a sargento a 3 1 dé
Outubro de 1930. Tirou o

Curso da Escola de Sargen­
tos, hoje Escola das Armas,
a 16 de Julho de 1932. Che­
gou á Laguna a 13 de No­
vembro de 1935, assumindo
o comando do T. G. 137 a

15 do mesmo mês.

des esportivas e recreativas
da Laguna e o incentivador
de todas as iniciativas de
divertimentos sociais. La­
mentando profundamente o

prematuro trespasse, «Cor­
reio do Sul> apresenta as

suas condolencias á familia
enlutada. ElogioI

* *
*

Pelo Presidente da Comis­
são de Exame do T. G. 137,
em Fevereiro de 1936, o

Capm. Germano, Doner,
consignou o seguinte elogio:
..E' de inteira justiça salien­
tar os esfórços do 3°. sargen­
to instrutor Egêu Laus no

sentido de apresentar a exa­

me uma turma de atirado­
res homogenea, sob o ponto
de vista de instrução. Isso é
tanto mais apreciavel levan­
do-se em conta o pouco tem­

po, três mêses, aue o referi­
do sargento exerce as fun­
ções de instrutor do T. G.
137.

A Comissão sente-se per­
feitamente á vontade para
louva-lo pelo zêlo, dedicação
e competencia com que
cumpriu � missão que lhe
foi impostá e pelo fato com

que se houve no meio civil,
criando em tôrno de si. um

ambiente de simpatia que,
honrando-o, reflete vantajo­
samente sôbre o Exercito
Nacional.

De Tíjucas recebemos os

seguintes fonogramas:
Redação «Correio do Sul»,

Laguna. - Por intermédio
dêsse conceituado jornal, a­

presentamos nossos sinceros

agradecimentos as autorida­
des, 'médicos, enfermeiros,
atiradores, clubes e povo de

Laguna pela grande solida­
riedade demonstrada pelo
golpe que vitimou E g ê u
Laus.

(assinado) - Familia La�s.

Redação «Correio do Sul>,
Laguna. - Profundamente
comovido pela grande prova
de aféto demonstrada pelo
bondoso povo da Laguna
para, com meu

.. cunhado

Egêu Laiís por "ocasião do
seu trespasse, envio cor vos­
so intermédio o meu eterno

reconhecimento.
• (assinado) - José Baier.

Telegramas recebidos : : : I' : : = : : : :

SENHORA
têm o prazer de participar
aos seus parentes e pessôas
dE'\ suas relações de amizade,
o contrato de casamento de
sua filha MAR IA com o sr.

Francisco Jorge de Bem.

Pescaria Brava, 3112/9�8.CURITIBA, 28/11/8. -

Presidente T. G 137. - n=.

536, Causou profundo pesar
r. R. T. G. notícia faleci­
mento Sgt. Egêu Laus, pre­
cioso elemento Q. r. Foi

proposto Sgt. Antonio Mo­
reno substitui-lo funções
instrutor. (as.) - j. V. Pes­
sôa Fontes, Capm. Inspetor
T. G.

MARIA

e

FRANCISCO
Noivos

FPOLIS., 28/11/8. - Pre­
sidente T. G. 137. - Queira
receber juntamente demais
membros dessa Diretoria pe­
zames falecimento Instrutor
esse Tiro de Guerra,' Sar­
gento Eg�u La\.ls. fiz-me
r'epresentar ent�rro pelo 2°.

ren. Arlindo arito, Delega-

_ .....o;..-,,�.� .........

- P�PEL DE CART..<I.t; EN- 4
',ELOPE,/; IYOTA./' DE Vftf",'

'bM,F,(j!UI?�.f, TtdL(ifJ"? 'I� -JJo tfIiJT� TIPOCRNI4,I, PELO.!' I'1EIYORE./' PIU(O]
.._._.� . .-.:.

•

Dr. Cláribaite
ADVOGADO

GaIvão
Escritorio Escritorio

RUA DEODORO, 15
. Rua GnstaléQ llichardTelefone 1665 ,.., T.' .' ";, -';'1:." ., , ..

fL()RJANºPºL�& tAG lJ� 1\
Ac�ila �aq$a$. nas comarca� do snl do Estado

Atend� nesta cidad(::, ás SEo.VNQAS, 'TER­
ÇAS e QUARTAS FEIRAS. Nos outros dias,
iiiformações com o sr. CLAUDINO ROCHA.

SOOIAIS
quarta-feira, os srs. Afonso tendimento entre Fred e' brilhantes festas o seu cín­
Butemberg e Alei da Silvei- Ginger. coentenarío, o <Congressos
ra, funciona rios do <Depar- Cartas in�teis; nem ele está elabOI ando um pro-

HOJE, o sr. João Nunes tamento de Saude Pública>, nen ela queria fazer as pa- grama a capricho. Quer nos

Neto; o sr. Angelo Berti; a
de Florianopolis. zes. Cada qual foi filmar pa- parecer que será diretora

exma, sra. d. Noemia Wen- * * •
ra o seu lado. destas festas a sra. Maria

dhausen Reis; o sr. J ere- Muito mais eloquente do Cabral Mendonça.
mias Medeiros Neto, do Rio Regressaram de Nova que as cartas, foi o desastre- Ha tempos que esta senho-

d' Una; a exma. sra. d. El- Veneza os srs. Dante Tasso, so fracasso que tiveram os ra não toma parte ativa

vira do Amarai Sousa, viuva Francisco Pinho e família e filmes de ambos, depois de nas festas do «Congresso' •
do sr. J anuario Honorio de senhora Helena Tasso Bian- separados. mas considerando o apura-

Sousa; a senhorita Emilia quini. E então, a «R. K. O.> do gôsto artístico que sem-

Silveira, filha do sr. Leoca-' • iii:, * duolsciou a união da famosa pre demonstrou e os valiosos

dia Silveira. up a; e para comemorar o cooperadores que achará em

AMANHA, o sr. Manu- De Florianopolis voltaram acontecimento, um filme que sua distinta familia é de

el Abraão Vitorio, filho do
as senhoritas Adelaide Ma- superaria aos anteriores. prever-se que a próxima fes-

sr. Abraão Vitorio; o rneni- tos, rainha dos estudantes de E foi assim que apareceu ta seja um conjunto de 'éoi-

no João Rocha, filho do sr.
938 e Elizabeth Ulissêia, <Vamos Dansar », o magni- sas bonitas.

Manuel Martinho Rocha, * * *
fico celuloide que o <Cen-

dA' B
trai» apresenta hoje.

� rarangu�; o cap. ern�r-' DIVERSÕES OS filmrs do «Central»,dino Sampaio, de Tubarão: v,

a senhorita Alvina Espanho- principalmente os de dom in-

Ia, de Laranjeiras. Cine-Fálace gos, estão, cada vez cresen-

DIA 6, o sr. Alvaro Nu- \ .
do mais no conceito públi-

nes.
Gilberto Souto, represen-

co.

DIA 7
.

d te da revista <Cinearte», ha E <Vamos Dansar> não
.

,a exma. sra. . d f
Francisca Zanela, esposa do tenpos atraz, conversando esmente a ama desta pro-

sr. Humberto Zanela; a se- com Wiliam Pqwel, pergun- gramação.

nhorita Alice Brasiliense de tou-lhe quais os 'trabalhos Tem a graça de Ginger
Sousa: a exma. sra. d. Maria que ele desempenhara com Rogers e a simpatia de Fred
da Conceição Carneiro Ríla, mais naturalidade. Astaire.

esposa do sr. Celso Rila; a Ora, Wiliam Powel, po­

senhorita Altair, filha do dr de-se considerar com um dos

Asdrubal Costa, de Tubarão; astros mais naturais de to­

o menino Manuel Antonio do o cinema.

Gregório, neto do sr. Manu- E a reposta foi em <Ven-

el João Fernandes, cido pela Lei> e «A baro-

DIA 8, o sr. Antonio Fer- neza e o mordomo», com

raro; o sr. René Brognoli; o Anabela.

sr. João Soares de Carvalho, Quem teve o 'prazer de
de Pescaria Brava; a exma. apreciar o magnifico desem­
sra. d. Jupira Marcondes de penho de Wiliam em <Ven
Oliveira, esposa do sr. julio cido pela Lei> e sabendo a

Marconde; de Oliveira. sua propria opinião sôbre
DIA 9, o major Acacio estes dois filmes, não poderá

Moreira, de' Florianopolis; duvidar do -êxito de «A ba­
o joven Osvaldo Roberg, roneza e o mordomo».
filho do sr Quirino Roberg; Anabela, embora não sen

Nilton Mendes, filho, do sr- do um verdadeiro assombro
Antonio Mendes, de Pal- como artista, compensa pela
meiras. beleza.
DIA 10, a exma. sra. d.

Eugenia Strauch Ramos;
a exma. sra. d. Ana Cardo­
so de Medeiros, esposa do
sr. Virgílio José de Medei­
ros, de Figueira.

Desenrolado em um am­

biente luxuosissimo, com

lindas musicas de várias ca­

tegorias e marcando a vol­
ta da querida dupla Fred
Astaire - Ginger Rogers,
� Vamos Dansar» é uma das
melhores produções da, <R.

Trabalhando ao lado de K. O, nestes ultimas tem­
Wliam Powel, ela ha de poso
melhorar muito na arte de
representar, ha-de mostrar

alguma coisa 'a mais do que
uma cara bonita e um corpo
bem feito ..

ANIVERSARIOS

Repercutiu dolor samente

\ nesta cidade a trist e notícia
do falecimento, no dia 27

. do mês findo, do malogrado
sargento Egêu Laus, es[or-IJ(ado instrutor do Tiro de

<Guerra 137 e professor de

Educação Física do Ginásio

Lagunense e grupo escolar
«J eronimo Coelho». Pode-se
dizer que o inditoso sargen­
to foi vítima do cum ri­

mento do dever. Achando-se
-já bastante doente no dia

22, depois e ter passado a

noite com fortes dôres de

ouvido e gripado, não exi­

tou, todavia, no dia seguin­
te em fazer com o Tiro 137
um e raid> ao Tubarão, con-
�ro?me havia determinado
dia antes, marchando 20

quilometros até a visinha ci­

dade. Regressando á tarde
do 'mesmo dia recolheu-se
ao leito, no Hotel Rio Bran­

co, onde se achava hospe­
dado, 'chamando em seguida
o seu médico assistente, dr.
Antonio Díb Mussi. Conti­
nuando a peowr, transpor-

,

taram-no para um quarto
particular do Hospital de
Caridade. Alí constatou o

dr. Mussi tratar-se de um

caso de meningite cérebro­

espinhal. Em vista do esta­

do gravissimo do doente, o

dr. Mussi solicitou uma

junta médica e foi, então,
chamado o médico do 14°.
B, c., de Florianopolis� dr.

Augusto de Paula, que veiu

acompanhado do dr. Arrni­
nio Tavares, especialista em

molestia da cabeça e ouvi-

dos. Esses facultativos não

poderam vir no dia em que
foram chamados e só che­

garam á Laguna no
.

domin­

go, quando o doente' .iá s;
achava bem mal. Levado a

mesa da operação para
'

ser

operado pelo dr. Arminio
Tavares, não resistiu, fale­

cendo instantaneamente. A

consternação foi geral na

Laguna. O corpo . do malo­

grado Egêu foi conduzido
em procissão pelos rapazes
do Tiro 137 para a caserna

do mesmo, Cobria o caixão

a bandeira nacional. . Che- LAGUNA. 27/11/8. - Tiro
137. - Profundamente com­

gando a caserna o sr. J u-
lia Barreto fez, com grande pungido, apresento a essa

comoção, o
. elogio fúnebre, distinta Associação patrioti-

ca
.

as minhas mais sentidas
sendo em· seguida batido condolencías pela irrepara­
uma chapa fotografica. De-

l d
' vel perda do seu infatiga-

pois foi o corpo eva o a
vel Instrutor. (as.) - Alva­

igreja, onde se fez a ceri-
TO Carneiro.

monia Ieligiosa pelo padre
Marangoni, dali seguindo,
com grande acomp�nhamen
to, até pro_ximo ao Forum,
onde se achavam os veiculos_
que o conduziriam a' cidade
de Tijucas, sua terra nataL
sendo ali .sepultado. No mo­

mento da partida do férec
tro o sr. J alio Barreto falou
novamente; em nome do

povo de Laguna, dando-lhe
o último adeus.

Viajou á Capital do Es- «A baroneza e o mordomo» O dr. Mario Cabral, profes-
tado, onde se demorará pou- é uma deliciosa comedia - ro- sor do Ginasio Lagunense,
co tempo, o sr. major Pom- mantica, ridicularizando o ofereceu, antes de ônten, na

pilio Pereira Bento, agente, orgulho dos aristocratas. residencia de seus progénito-
. do Loide Brasileiro, nesta

. rio, uma festa intima . ao�
----'---

d d E
Uma luxuosa Produção de I d G'ci a e. m sua companhia a unos o inasio' Lagunense

PEDRO MATOS DOS ;!A�lTOS Darril Zanuch para a <Cen-
U li viajou, tambern, o sr. Cio- . que terminaram o curso es-

,
. tury Fox» que o <Pálace»

e condo Tasso, prefeito muni- te ano. Foi organizado umexibirá hoje, afim de recor- b lcipa!. ow e dansante, ao qual C0m-dar os tempos em que este pareceram os bacharéis de
cinema exibia ótimos filmes 1938. O dr. Mario Cabral
aos domingos!

'.

d 1e iciou os presentes, exe-
cutando ao piano várias mu­

s�cas do seu ótimo reperto­
no.

RegressoU' do Rio de J a­
.-----------. neiro a senhorita Lais Del­

gado, filha do sr. Edgar
Delgado.

A'S
COSTUREIRAS

escolhem com abso­
_luta confiança
RECORD
DISTlNCTIQN
T�ÉS �Lf;�Ar'H
�O��S �L�GANTI!;S
IÓÉES CHARMANT��
figufhlOSI!'Urqpeq�, V1en.
sàis� di&tribuidos n:o Bra- Ad' 'd I Esil pela SiA.· O MALHO qUlfl O pe a mpresa põe de dois guincho� para

C. Postal, 880 de Navegação Nacional Sul carga e um.a mensageira
.

RIO DE JANEIRO Limitada, desta praça, par- para ?ncoras. Dimensões:
A' venda em toda a parte

tiu do porto de Sttaburgo, comprimento - 41m,40;
'. na Holanda, no dia 24 de boca - 7,90; portal - 2,76;

________...... .......""n... .. setembro do corrente ano, calado - 8 pés; tonelagem &�
. E'

um navIo a motor, que bruta - 310; ton,e!agem
chegou ao Rio de Janeiro liquida - 21�\ Dispõe tam­
no dia 2 de' novembro, aqui bem dç U,n;t. ótimo motor

aportando a 20 do mesmo �B,enzp" çom força de 4�Q
mês. cavalos efetivoS1 �4Q rQta-

.

. �or ��nven\e�e�as <::om,�r� C(õ,es por O'Ii1'\�to, �m ça­
CI8JS y\a�o� ljlt� ao nosso pacitáaqe lP�,ra çI,�senwlver
anc.oraçlpuro sp� a bançl,�lra, Ij� mil�as h,orl;lr�as,
holançlesa e a �s. do fluen�e I '�- ,

foi abaj�ada �- tricolor' ps- Id . ,aN�' s9qO� da Empresa
'. ,.,.' ,.' 't' . e avega9é10 os srs Jos'trapg_etra, p�1,"a sçr {estiva- Martins da Fonseca

.

Sad�
me�te nastead,o o c:a�r�v"er- !C'andemil F . 'Mçle pçndão» b '1'

, rancIsco ar-
" ." ",ras\ eu·o. tin� da Fonsec d S fTeve a honra de i<'a-Io o F

a, .' o la

s C I t F d I'" d onseca Leal, Jorge Simão

C�d' d o e or e era esta Nacif, Humberto Zanela
I a e. R A

'

ene e Pedro de Sousa Ma-
O novo barco, que tomou chado, João Clemente Cªr�

O nome de Majialhães', dis- valho ,e Oantç TIiSSQ,
-

Fazem anos:

* • :te
I

.

VIAJANTES

Major Pompilio Bento

E' uma das mais encanta
doras creaturas que o cine­
ma tem mostrado.

*

Cinema Central

* *

Capitão Alexandrino Barreto
* * •

De passagem a Floriano­
polis, donde regressará den­
tro em breve, esteve nesta

cidade, distinguindo nos com Gínger Rogers e Fred As­
sua VISIta, o ilustrado e taire deixaram ha pouco
competente advogado cap. tempo, muita gente triste
Alexandrino Barreto, resi- com a noticia que iriam se
dente em Tubarão. separar definitivamente.

A d.upla, que maior sucesso
causou nos filmes - revistas'
a dupla melhor equiparada:
depois de uma espalhafatosa
desavença, ia dissolver-se.
Mal a noticia espalhou-se,

os estudios da «R. K. 0.1>
foram atulhados com cartas

Chegaram 1:1 esta cidade, de «fans », pedindo um en-

*

* *

A familia Cabral dispen­
sou aos convidados muita�
gentilezas.

.* ••

"Congresso Laguriense" Realiza-se amanhã, em

Dos quihtanistas do «Gi- Càbeçudas. o enlace-matri­
nasio Lagunense», recebe' monial da gentil senhorita
mos amavel convite para

Zenobia Guedes, filha do
o baile de formatura, reali-·

sr. Tacito Guedes e de sua

zado ontem, nos salões do
exma. espôsa d. Eliza Gue­

«Congresso Lagunense»,' des, com o sr. Ziza Biten-
court, residente em Tu barão

*
* *

:x=unuxnxuxunn Dr. Paulo Carneiro,

r-
, i.,

,*",=.,

I
"",P� IM IMO� ('A\RTõe..r.

PAPE..." P.ARA c<\RTA). Acha-se em franca con-
r1�Mo.R"Nt>�I'I..r, f"lvE' valescent'a no D!_ ..J.. -J'

.

\,OPE.r, ROTULO./' "', �-Ue apel-

� TALÕf.r. NOTA.0/' DE � roo o distirltd clinico dr.
V'NOA,LfTRAJ, 1'I0T4\0I'. Paulo Carneiro que regressaI PROMI..r.rOR'4W: IiT�'

'
-

4) ==
.

,.. ra breve a esta cidade,
"""'� ..

. I

nXUXUftxx:tnunn

Sobre o ponto musical é
um dos melhores filmes.
Além de um grande número
de foxs americanos, com le­
tra e música, aliás as últi­
mas composisões de George
Gerskim, « Vamos Dansar»
tem alguns números de can­

to e dansa de estilo classico.

Harriet Hoctor, famosa
bailarina classica dos palcos
europeus, tem um papel im­
portante neste filme e é a

companheira de Fred nas

.íansas russas,

• •

Homenãgem aós bachareis
.

de ,1938

Para comemorar,

LOURA?'
M�RENAl
Ou trigueira ou" ajam­
br�da (' A senhora en­

ooFltrarâ sempre o mo­

delo que lhe fira muito
bem, a sugestão que
procura para a sua toi­
lete, em:

MODA E BORDADO

*

"Ideal"

Inaugurando 'a nova pin­
tura, de estilo alegre e mo"

.

derno, o «I deal> dará nas

noites de 10 e II do c�rren­
te, linda festa em home­
nagem aos quintanista, do
<Cinasio Lagunense».
Com o nome de «Noite

Miosoti>, foi ela organizada
por um grupo de senhoritas,
tendo na frente a senhorinha
Jaci Fernandes.

\

** •

Sociedade' Recreativa
Urussanguense

Realizar-se ...á nessa socie­
dade, no proximo dia 7 do
corrente, um animado baile
que terá inicio ás 21 horas.
Gratos pelo convite com

que fomos distinguidos.
* * *

NOIVADOS
O sr. Francisco Jorge de'

Bem, filho do sr. Jorge Ma­
nuel de Bem e d. Carolina
F. de Bem, contratou casa­

mento com a senhorita Ma­
ria Francisca Cardoso, filha
do sr. Pedro Matos dos Sen-,
tos e de d. Francisca Cat..
doso dos Santos,

* • *

CASAMENTOS
Em Nova Veneza, na re­

sidencia da família Bortu­
luzi, no dia 28 do mês passa­
do, realizaram-se as ceremo­
nias matrímoníaís dos se­
nhores Bruno Tasso e I ra­
cerna Bortoluzí.
Ao, ato religioso foram tes­

temunhas os 'senhores Hen­
rique Dalsasso e José de
Oliveira; e, ao civil, Alfredo
Bortuluzi e Francisco Mar­
tins Pinho com suas respecti­
vas senhoras. '

No mesmo dia os recen­

casados embarcaram pora es­
ta cidade, achando-se vera­

neando nó «Balneano Ho­
td,.

*-

* ..

com ,ENFERMOS

o recorde.
RIO, - O aviador brasi­

leiro Roberto Carlos de As­
sis, bateu, - hoje, o recorde
em velocidade, indo, desta
capital a Campo Grande, no
Mato Grosso, em quatro
horas apenas.'

que só publícamodelos A distancia é de "

di' .
mI e

e.u t I tp a s cna�õe.s, ! quinhentos quilometras; por-
maIs de cem, �UlilSl to- tanto o avião percorreu, na

dos. com. �s eo,res �os media, quatrocentos quilo­
t�Çldo,s nItidamente 1m- metros a hora. Na viajem
pl'�ssos. de regresso O avião condu­
A' �nda &In toda a parte ziu ut:l1a mala postal de

rREçO 4$000 quarenta quilos!
..
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A CHEGADA ao RIO
da grande atriz franceza Anabela

����������

I-
.........-·...-IIIII.�-.�-.-_..�-......-....- .........-.........,...

CONCURSO PARA

'"
.

·RIO. Chegou, no dia objetiva em estudios da,I Um idilío que passou26, a atriz francesa Anabe- Europa e da America
Ia; figura de' grande' desta­
que nos meios artisticos e! Naquele momento, Ana­

cinematografícos e que é bela .

foi. surpreendida sem

admirada por verdadeira o <maquílage» e o reporter
multidão de <fans». recordou-se da classificação

que lhe deu o juri de Vene-
A encantadora estrela

viajou no <Alcantara>, de­
vendo permanecer no Rio
cêrca de . oito dias. A rioti­
cia de sua chegada atraiu
ao câis do porto grande nu­

mero de pessôas.

za: <suave e casta como uma

flor». Porque a joven intér­

prete, em pessôa, é a mes­

ma Anabela de «A Batalha»,
<Fortaleza do silencio»,
«Vespera de Combate» e

de tantas outras peliculas
por nós já apreciadas.

Durante a palestra, a ar­

tista <mígnon» e graciosa
declara que vem passear.
Gozar férias e conhecer as

belas capitais da America
do Sul, de onde sempre
recebeu muitas cartas.

Embora a lista de passa­
geiros registe o seu, nome

ainda oficial - madame Su­
zane Murai: - evita qual­
quer referencia ao divorcio
com o ator francês Jean
Murar, seu <partenaír s em

<Ane Marie», o unico filme
em que atuaram juntos.
- Isso passou .,-- decla­

ra. Estou esquecendo nessa

viagem os ultimas vestigios
deste amor que tanto me

empolgou.

Antes que ci <Alcantara»
atracasse, haviam subido
à bordo numerosos <fans>,
desejosos de cumprimenta­
la, ainda no -navio. Cinco

Ilanchas conduziram. jorna­
listas, representantes da
Twentieth Century Fax, etc.
. .

Em contacto com a

imprensa
Anabela impressiona pela

beleza e pela simplicidade.
Todos queriam

. falar-lhe e

solicitavam-lhe autografas.
Alberto Botelho apanha
aspectos cínematcgraficos e a

estrela 'não demonstra preo­
cupação em fazer «pose)
deante da <camera>, Está
habituada a enfrentar a

mações.

O concurso constará de
tres provas: 1 a. prova
de capacidade fisica -- feita
de acôrdo com as regras
modernas estabelecidas; 2a .

prova - português, ditado,
readação e analise. A prova
de redação constará de 3
questões: 1 a. - Uma com­

.posição epistolar com trata­

mento na 2a. pessôa do plu­
ral; 2a. :_ Um oficio com o

tratamento de V .. Excia.; 3s.
- Resumo de um fato con­

tado na hora do exame.

Aritmética, 6 questões
práticas sôbre adição, sub­
tração, multiplicação, di­
visão, potenciação, 'radicia­
ção de inteiros, frações e

decimais, sistema métrico
..decimal, proporções, regra
de 3, juros e cambio. Da­
tilografia - uma cópia com

CAlCEíNA
ESPECIFICO DA DENTiÇÃO
A SAUDE DAS CRIANÇAS

Tratai da doença, as­

sim como do doente
Um doente enfraqueci­
do é um doente con-

denado á morte

A Calceína é um re­

media que torna as

crianças fortes, sadias e

resistentes, e capazes
de resistir a qualquer
infecção que lhe venha
afetar os seus deli-

cados órgãos
A Calceína contém
mais vitaminas do que
qualquer outro tonico,
além de ser um recal-
cificante sem igual
Em todas as bôas

!:::::F:a:r:m::a:éi:a:s::::,

Passa a falar de outros fil­
mes. Refere-se, com vivo
entusiasmo a "Suez» onde
trabalha ao lado de Tyrone
Power, que a encontrará
no Rio, no comêço da pro-
xima senama.

.

Perguntamos qual o seu

ultimo filme e Anabela res­

ponde:
- <Hotel du Nord». Fi-lo

ao lado de Jean Pierre
Aumont.

O regresso a Hollywood
Daqui, a estrela seguirá

para
I
Buenos A ires e Chile,

de onde viajará para São
Francisco da California,
pela costa do Pacifico, de
regresso a Hollywood.

Praticantes no Loide
O L?ide Brasileiro acaba I tempo marcado; s-. prova

,d� abrir, I?elo prazo de 20 - oral: português, leituraê
dias, a inscrição para o interpretação e analise de
concurso de praticantes do um trecho de escritor moder­
Quadro I, exclusivamente no. Geografia, principais
para os empregados de terra conhecimentos de geografia
e mar da empresa: - Os física e politica. - Choro­
pedidos de inscrição deve- grafia do Brasil.
rão ser feitos em requeri-
mento dirigido -ao diretor e

entregue ao Departamento
de Pessôai, que prestará aos

interessados outras infor-

Transmite a voz humana a

uma distancia de 25 milhas
•

MARSELHA, (U. P.) -
Estão sendo realizadas ex­

periencías com um alto-fa­
lante, colocado na torre de
uma igreja desta cidade, o

qual tem capacidade p�ra
transmitir" a voz humana a

uma' distancia de 25 milhas.

.::It:::!t:::!��t:::!t:::!�!::(t:1�
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'Nunes NettoJoão
Teleg.: N U N, E 5 N E T T o

c ii i x a P � s t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e
. ;

Sacos de algodão para Farinha e arroz.

Rua Gustavo Richard, 134

(:()Ur()§ secos de 3$000 a 4$000
quilo, posto' em Laguna
Escritorio: R�a 1°. de Mar�o, 6

por

.. .. - ... .. .. .. ... ... • ..

marinhos, com um sortimen­
to variado. Omotivo da
venda é por ter o proprieta­
rio montado uma industria
e não poder atender o nego- .....

cio; assim resolveu vender
todo seu stock com abati­
mento de 3%, ainda livre de
despesas de 'frete que fez ..

'

Tratar �orn l\1�rio ��f�
nar4es� em Araran&4�. '-<

• • •.....

PORTO ALEGRE.' - A sando o desemprego para

navegação fluvial, . que tão numerosos marítimos e vem

uteis serviços vem prestan- preocupando seriamente á
do ao Estado do Rio Gran- classe. Não se trata, entre­

de do Sul, concorrendo efi- tanto, de serem mais per­
cientemente para seu desen- feitos os serviços das' estra­

volvimento, sofre, no mo- -das de ferro e rodovias que

menta, seria crise, que de- os da navegação fluvial.
verá merecer a atenção dos Absolutamente. Os expor­
poderes públicos estaduais.
A situação atual, criada pe-

tadores do. interior preferem
la. concorrencia das estradas os serviços dos 'caminhões
de ferro e rodovias. está cau- porque êsses. não são sub-

A eoncorrencia dos cami­

nhões provocou, já, a com­

pleta paralização da navega­
ção no rio dos Sions e na

zona do Rio Jacuí, onde a

estrada de ferro corre para-

Exijam o sabão

�>::)';;;;:j��
�••••••••&•••••a•••••••••••••a••••••••••••• �

PROMISSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul

Pediu dernisssão do ca;go
do Escrivão de O�fãos

\ ,

sr. Ag�norc Faraco c:

Ha cêrca de dois anos, com

dedicação e honestidade, vi­
nha o sr. Agenor Faraco
exercendo interinamente o

cargo de escrivão interino
do civel, orfãos e mais ane­

xos desta comarca.

Trabalhador metódico e

incançavel, chegando, fre­
quentemente, a trabalhar
noite a dentro, até duas e

três horas da madrugada,
para ter o serviço do seu

cartorio sempre em dia, o

sr. Agenor Faraco teve o seu

expediente na melhor ordem
possível, pelo. que sempre

o

C
<S

me�eceu inteira confi�n.ça e

I
ciaria, disciplina esta que

estima do honrado lUI� da sempre
.
cumpriu rigorosa-

comarca e bem assim -do pro- mente, \
.

motor, advogados A

e demais Por tais razões, sentí pro-
serv��t�aflos do foro. fundamente o seu pedido de
Dirigindo um cartorio sem demissão.

renda e .des�rgat;izado, o Desejando a V. S. e ex-
serventuano mteríno, co:n ma. família os melhores vá- �'a sua perseverança no tIa- tos de felicidade, subscrevo­
balho, competencía e zelo, me com toda a consideração
movlmentou-�, tornou-o ren- e apreço. (a). Henrique Joãodoso, ,reorganlzando-o e pon- Muller, promotor úblico.>
do-o a altura de um carto- o p

rio dos melhores e mais bem - «Laguna, 30 de No-.
dirigidos. j vernbro de 1938. Faraco

,A SUê salda, agora, pre- amigo: - Tenho 'cm mãos �
iudicarâ sensivelmente o ser- tua carta, de 26 deste e em

viço público, porquanto, es- cuja data deixaste o exer­

ramos
-

certos, não será subs- cicio do cargo de Escrivão
tituido por outro que tenha, interino de Orfãos e Ané­
como ele, acendrado amor xos, da comarca.

ao trabalho.
O fôro da comarca da La­

guna perde, portanto, um

dos seus melhores e mais
esforçados servcntuaríos.
Não apenas no cartorio

de Orfãos, mas, tambem, por
designação do Juiz, serviu
o sr. Agenor Paraco no Car­
torio do Crime e Feitos da
Fazenda, bem como no Car­
torio do Registro Civil, subs­
tu indo aos serventuarios vi­
talicios, o que fez, invaria­
velmente. com os mesmos

escrupulos, inteligencia e

correção, com que desempe­
nhava as funções do seu car-

I torio.Ao sr. Agenor Faraco Io-

Iram dirigidas as seguintes
cartas: .

.

- « Em 28 de Novembro
de 1938. IImo. Sr. Agenor
Faraco. Nesta. Acuso o re­

cebimento da súa carta de
26 do corrente, em a qual
me comunica haver pedido
demissão do cargo de Escri­
vão de Orfãos e mais ané­
xos desta comarca, o qual
vinha exercendo interina:
mente ha cêrca de dois anos.

. Lamento profundamente o

seu afastamento daquelas
funções, em cuia desempe-

comarca,

nho deu V. S. o melhor do. Acusando e respondendo
seu esfôrço, da sua dedica- sua estimada carta, cabe-
ção e da sua ... inteligencia, me agradecer-lhe os seus

demonstrando, além disso' bons serviços prestados a

mais urna vez, as suas qua- mím nos trabalhos profissio­
lídades de homem digno, nais que tive, e tenho, em

probp e leal. andamento no aludido car­

tório, nos quais sempre V .

S. se revelou portador de zê-
lo e honestidade.

FLORIANOPOLIS

Dr. Arminio Tavares

M ÉDI CO

Especialista em mo­

lestias de'
GARGANTA - PESCOÇO

O�VIDOS -/ NARIZ

CABEÇA

Desnecessario se torná c:

dizer que foste um funcio-'
narío zeloso, probo e que
desempenhaste o cargo com

invulgar competencia.

Muito acima
-

das minhas
desautorizadas palavras, fa­
lam as melhores referencias
que sempre ouví a teu res-

'

peito.
.

"

Foste um coléga leal,
amigo dedicado, gozando,
por isso, de grande conceito
no seio da -classe a que vens
de deixar.

r E', pois, com verdadeiro
pesar, que assisto ao teu
afastamento do meio foren­
se local.

.

!<'ormado pela Faeulda­
. de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja-

- neiro, ex-assistente do pro­
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de' Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa­

mes de sua especialidade

CONSULTORIO

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE ....;_, 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 âs
18 horas.

)

-Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as' opiniões de

.

pessõas desinteressadas

,

Creia-me sempre amigo ás
ordens.' (a) Manuel Americo
Barros, Escrivão vitalício
do Crime e Anéxos.
- «Laguna, 30 de No­

vembro de 1938. IImo. sr.

Agenor Faraco. Nesta' Ami­
go 'e sr. Recebí sua carta
desta data, em que me co­

munica o presado amigo ter
deixado de exercer o cargo
de escrivão interino do Cí-·
vel, Orfãos e Anéxos desta

c:São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina cTONANI», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B. lI, tipo n-. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vir,ta.·

(as.) Paulino de Arauio»
.

Representante para o sul do Estado:

.

LUIS REMOR CIA. LTDA. - Laguna

.. .. .. •• • .. •

Este JuiZ('), por tais mo­

tivos, jamais esquecerá os

relevantes serviços que V.
S. prestou á Justiça de La­
guna e em particular ao

signatrrio desta.

Fazendo vótos pela sua

\
felicidade pessoal, tenho. a
honra de subscrever-me seu

sincero admirador e amigo �:::,'E::::::::E::::::::::::::::==::::::::::::::::=::;:;:

dedicado: (as.) Oscar Leitão, .fI0000+00E3€3fi;1
Juiz de Direito>. m DR. JOÃO DE OLIVEIRA �

- � Laguna, 30 de No- 4J ADVOGADO C1
í!J

-

Avembro de 1938. Ilmo. Sr.
C1

TfI;ta de inventarias' e arrola- CJ
genor Faraco. Nesta. Es- mentos; advoga no fórum civil rt1

d d rt1
oriminal e comercial.

'

4J
.

tau e posse e sua carta
4J

.

ESCRITORIO : rt1
datada de 26 do corrente C1 Rua 13 de Maio, 3 4.1.

na qual V. S. me comunica
jtj Telefone, 86 I!J

haver pedido demissão do 4.1 - LAGUNA - CJ
cargo de Escrivão de Orfãos �E3-000+oooo[;1
e mais anéxos desta comar-
ca.

A navegação nanaI. está sofrendo concorrencia
metidos a qualquer fiscali­
zação, ficando isentos de
impostos e do pagamento
de armazenagem, país en­

tregam diretamente, ao re­

vendedor.

leIa á margem, os transpor­
tes por via fluvial decresce­
ram de uma maneira im­

pressionante. Enquanto is­
so OÇOI'!? na zona dos rios,
os municipios �Q interior
estão sentindo falta de trans­
porte para os seus produtos
pois os vagões estão todos

empregados na concorrencía
á navegação fluvial.
Ante tal situação faz-se

mistér a intervenção das'

autoridades do Estado, por­
que não é possível que so­

fram os maritimos e as po­
pulações do interior as con­

sequencias do capricho das
estradas de ferro e proprie­
tarios de caminhões de Ia­
zerern .s,lferrf!. a93 transpor­
tes pelos rios.

Sem mais, reiterando-lhe
os meus agradecimentos,
atenciosamente

.

firmo-me
com cordiais saudações, arn­
at- obgo. -

.

(a). Manuel
José Machado, solicitador.»

Vende-se uma lo i a de
fazendas e ar-

Comprem ou assinem
CORREJO DO SUL

Se bem que V. S. ocupas­
se o aludido cargo interina­
mente, contudo, sempre re­

velou no desempenho do
mesmo, zêlo e dedicação
inexcediveis, e, por isso
mesmo, dignos de encomios.
E' de salientar, ainda, a

delicadeza e cavalheirismo
de V. S. no trato com as

partes e finalmente" a fiel
observancia

.

dos: preceitos
rçlatiyas á gisçipljna ·j4c!i-

"VIRGEM ESPECI,ALIDADE"
. de· WETZEL & elA. _. JOINVILE "

o ideal· para casinha, lavanderia e lavadeira.
,
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